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EMENTA  
 

Tendo emergido na Europa, a ficção gótica alcançou considerável sucesso editorial e 
atenção do público leitor no decorrer do século XVIII. O romance The CastleofOtranto (1764), 
de HoraceWalpole, ao lado de obras de Ann Radcliff, como The MysteriesofUdolpho(1794) e 
Italian, ortheconfessionsoftheblackpenitents(1797), são frequentemente considerados 
pioneiros e definidores das convenções iniciais do gótico. O século XIX viu uma ascensão 
exponencial desse tipo de ficção. Surgem autoras e obras consideradas basilares ao gótico, tais 
como Mary Shelly, Frankenstein (1818), Charlotte Brontë, Jane Eyre (1847) eBramStoker, 
Dracula (1897).Ao final do XIX, o gótico alcança os Estados Unidos, dando origem a uma 
vertente conhecida como American Gothic (Gótico Americano). Inicialmente, a distinção 
cultural e geográfica entre a Europa e a América provoca um exercício de releitura, o que faz 
com que os autores norte-americanos substituam as montanhas do Velho Mundo pelos 
pântanos do Louisiana, o monastério abandonado pela igreja da colônia, o castelo remoto pelo 
casarão de plantação, a corrupção da aristocracia decadente pela queda das oligarquias rurais, 
além de tratar da experiência bruta da colonização (“frontierexperience”). O gótico americano 
apresenta uma vertente chamada Southern Gothic (Gótico Sulista), que se tornou 
predominante no século XX. 

Muito se discute sobre as características definidoras do gótico. Um de seus traços 
distintivos seria a produção de prazeres estéticos negativos, como o sublime, o terror e o 
horror, expressos através uma linguagem artística estetizada, marcada por convenções 
temáticas e estilísticas. Em meio à múltiplas convenções narrativas, o gótico se firma, através 
de uma relação ambígua e tensa, como um tipo de ficção que renderiza os medos e anseios de 
uma sociedade — todo monstro é uma corporificação metafórica dos desejos, medos e 
ansiedades de um lugar e época, como o vampiro aristocrático em Dracula ou o monstro 
inominado em Frankenstein. Tendo isso em vista, podemos questionar de que maneira a ficção 
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gótica renderiza e simboliza questões referentes a ansiedades sociais, particularmente 
relativas a corpo, gênero e sexualidade. 
 
 
OBJETIVO GERAL 
 

Traçar um panorama sobre ficção gótica, suas características e convenções, 
perscrutando sua capacidade de simbolizar medos e ansiedades sociais em relação a corpo, 
gênero e sexualidade. 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

1. Traçar um panorama teórico e crítico acerca de ficção gótica, tratando de suas origens, 
vertentes, convenções e principais obras, exemplificado a partir da leitura crítica das 
obras propostas; 

2. Discutir como a narrativa gótica renderiza ansiedades sociais, particularmente 
questões relativas a corpo, gênero e sexualidade, exemplificando a partir da leitura 
crítica das obras propostas; 

3. Abrir a possibilidade de discussões e debates sobre as obras e questões apresentadas, 
tais como a narrativa gótica e sua capacidade de renderizaransiedades sociaisrelativas 
a corpo, gênero e sexualidade, principalmente através da leitura crítica de obras 
propostas; 

4. Levantar questionamentos sobre as discussões propostas. 
 

 
PROGRAMA 
 
Unidade I:Um panorama sobre ficção gótica: obras, convenções e controvérsias. 

a) O que é ficção gótica? Encontros e desencontros teórico-críticos; 
b) Obras e autores fundadores, principais vertentes e convenções narrativas; 
c) Leitura crítica e discussão de textos, exemplificando questões supracitadas. 

 
Unidade II: objetose abjetos do gótico: gênero, corpo e sexualidade. 

a) Ansiedades sociais: os outros e os monstros; 
b) O tempo e o espaço narrativo: o retorno do passado e olócus horribilis. 
c) Leitura crítica e discussão de textos, exemplificando questões supracitadas. 

 
Unidade III: O gótico americano 

a) As ansiedades sociais da América: miscigenação, gênero e raça; 
b) O retorno das coisas noturnas: o diabo, a bruxaria e o sangue; 
c) Leitura crítica e discussão de textos, exemplificando questões supracitadas. 

 
Unidade IV: O gótico sulista 

a) A violência latente: questões sobre repressão e gênero; 
b) Decadência, religião e sexualidade: a manutenção das noções hegemônicas; 
c) Leitura crítica e discussão de textos, exemplificando questões supracitadas. 
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LEITURAS 
(com links para download dotexto) 
 
Unidade I 
Introdução. In: Poéticas do Mal (2017), Júlio França, p. 19-35. 
Seção I a III. In:Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do 
belo (1757), Edmund Burke, p. 65-67. 
Fragmento de Night-Pieceon Death (1722), Thomas Parnell. 
Fragmento de The MysteriesofUdolpho (1794), Ann Radcliffe. 
 
Unidade II 
Medo e Literatura. In: Poéticas do Mal(2017), Júlio França, p. 36-52. 
Fragmento de Carmilla(1872), Sheridan Le Fanu, p. 65-83. 
 
Unidade III 
A Queda do Solar de Usher (1839), Edgar Allan Poe. 
O Jovem Goodman Brown (1835), Nathaniel Hawthorne. 
 
Unidade IV 
Capítulo 1 de A Hora das Bruxas, Anne Rice, p. 11-33. 
Fragmento do prólogo deLost Souls, Poppy Z. Brite, p. 3-9. 
Sharp Objects (série; audiovisual), Episódio 1: Vanish (61min). 
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BRITE, Poppy Z. Lost Souls.  New York: Random House, Inc: 1992. 
 
BRITE, Poppy Z. Drawing Blood. New York: Random House, Inc: 1993. 
 
BURKE, Edmund. Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do 
belo(1757).Trad. Enid Abreu Dobránszky. Campinas: Editora da Universidade de Campinas, 
1993. 
 
BUTLER, Judith. Problemas de gênero: Feminismo e subversão de identidade. Tradução de 
Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019. 
 
DONALDSON, Susan V. Making a Spectacle: Welty, Faulkner, and Southern Gothic. In: The 
ississippi Quarterly, vol. 50, nº. 4 (1997). Hood Road, Mississippi: Mississippi State University, 
p. 567-584   
 
FRANÇA, Júlio (Org.). Poéticas do Mal: A literatura do Medo no Brasil (1840-1920). Rio de 
Janeiro: Bonecker, 2017. 
 
HAWTHORNE, Nathaniel. Young Goodman Brown(1835). Digital Series. Disponível em: 
<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/132730/Young_Goodman_Brown_
%28Nathaniel_Hawthorne_1835%29.pdf?sequence=1&isAllowed=y>. Acesso em: 11/03/2020. 
 

https://drive.google.com/file/d/1ysLLW-Mv_Et_DQK8haUtZPVIlPMneGMF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sPjM8G1sHbqeN-NMOO_jpAXJ31yQ6nTG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sPjM8G1sHbqeN-NMOO_jpAXJ31yQ6nTG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BUkiwX4_w1OB5B4Z1DoRU_bEOMpawRXp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BUkiwX4_w1OB5B4Z1DoRU_bEOMpawRXp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ysLLW-Mv_Et_DQK8haUtZPVIlPMneGMF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1QhKQQh2lBuVLChzLLwZhnLsdWo8Cavkr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13IrtqoQqMK489UF3CaD2s8iiXEP5jd3-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1X7nxE-00Sc5yi29A2jzktSA_IGcbZH1F/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GRo45UYn6Ag4ALf3PkFwosj3wqMYjrdu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BUkiwX4_w1OB5B4Z1DoRU_bEOMpawRXp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1PZvGtWceuyWqeSM-4871mTESL5a7ReuP?usp=sharing
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HAWTHORNE, Nathaniel. O JovemGoodman Brown (1835). Tradução de Ricardo Lísias. In: 
CALVINO, Ítalo (Ed.). ContosFantásticos do século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 2017, 
p. 155-166. 
 
HOGLE, Jerrold E. (Ed.). The Cambridge Companion to the Gothic Fiction. London: Cambridge 
University Press, 2002. 
 
HUGHES, William. Queering the Gothic. Manchester: Manchester University Press, 2007. 
 
KRISTEVA, Julia. Powers of Horror: An Essay on Abjection (1980). Tradução: Leon Roudiez. New 
York: Columbia University Press, 1985. 
 
LAURETIS, Teresa de. A tecnologia do gênero. In: HOLLANDA, Heloísa Buarque de. (org). 
Tendências e impasses. O feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. p. 
206-244. 
 
LE FANU, Sheridan. Carmilla (1872). Tradução de José Roberto O’Shea. São Paulo: Hedra, 2013. 
 
Lloyd-Smith, Allan. America Gothic: An Introduction. Nova York: Continuum, 2004. 
 
LOURO, Guacira Lopes. Um corpo estranho. Ensaios sobre sexualidade e teoria queer. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2016. 
 
MARTIN, Robert K. (Ed.); SAVOY, Eric (Ed.). American Gothic: New Interventions in a National 
Narrative. Iowa: University of Iowa Press, 1998. 
 
PARNELL, Thomas. Night-Pieceon Death. In: PoemsonSeveralOccasions (1722). Disponível em 
<https://quod.lib.umich.edu/e/ecco/004808077.0001.000?view=toc> 
SMITH, Jennifer. Anne Rice: A Critical Companion. Westport, CT: Greenwood Press, 1996. 
 
POE, Edgar Allan. A Queda do Solar de Usher. In: ______. Contos de Terror e Mistério. 
Tradução de Oscar Mendes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 
 
PUNTER, David (ed.); BYRON, Glennis. The Gothic. Malden, MA: Blackwell Publishing, 2001. 
 
PUNTER, David. The literature of terror: a history of gothic fictions from 1765 to the present 
day. Londres: Longman, 1996, v. 1. 
 
RADCLIFFE, Ann. Italian, or the confessions of the black penitents. Milford, PA: Wildside Press, 
2005. 
 
RADCLIFFE, Ann. The Mysteries of Udolpho(1794). 
Disponívelem<https://www.gutenberg.org/files/3268/3268-h/3268-h.htm#chap01>. 
 
RICE, Anne. A Hora das Bruxas, parte I (1990). Tradução de Waldéa Barcellos. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1994. 
 
RICE, Anne. The vampire Lestat. New York: Ballantine Books, 1985. 
 
RICE, Anne. O Vampiro Lestat. Trad. Reinaldo Guarany. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 
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